POLICY FOR SUBMITTING PAPERS

GENERAL INFORMATION

Revista Olho d’agua publishes previously unpublished articles by Brazilian or
foreign authors. As the issues are thematic, only papers that are pertinent to the
established themes will be considered.Papers may be written in any of the
following languages: Portuguese, English, French, Italian, German or Spanish.
The Editorial Board may decide to publish an article in the original language or to
translate it into Portuguese, with the author’s consent.

Should the work be accepted for publication, its copyright will automatically be
transferred to Revista Olho d’agua.

SUBMISSION OF PAPERS

Papers should be sent in CD-Rom together with three non-identified printed
copies. A separate sheet should also be enclosed in the envelope with the
following information: Title of the paper; Author(s) (in full, with just the surname
in capital letters); the Author’s institutional status (Department — Institution or
Faculty — University — University acronym — postal code — City or Town — State —
Country — postal and electronic addresses).

Contributors residing abroad may send papers by e-mail. In addition to the file
containing the article, another file should be sent with the identification of the
paper and the author.

FORMAT. Papers should be typed in Word for Windows (or compatible) Verdana
11 (except for quotations or footnotes), single line spacing and paragraphs,
double line spacing between parts of the text. Pages should be formatted in A4,
unnumbered, with 3 cm upper and left margins and 2 cm lower and right
margins.

LENGTH. After being formatted according to the instructions above, the paper
should be a maximum of 25 pages long.

ORGANISATION. Papers should be organised as follows: TITLE (centralised upper
case); ABSTRACT (should not exceed 200 words) and KEYWORDS (up to 6
words), written in the language of the paper; Text; Acknowledgements;
ABSTRACT and KEYWORDS in English; REFERENCES (only those works cited in
the paper); abstract and keywords should be typed in Verdana 11. Footnotes.
Footnotes should be kept to a minimum and placed at the bottom of the page,
according to Word for Windows resources, typed in Verdana font 08, numbered
according to order of appearance.

REFERENCES

Bibliographical and other references should follow the guidelines of the
Associacao Brasileira de Normas Técnicas (ABNT, NBR 6023, August 2002).
QUOTATIONS WITHIN THE BODY OF THE TEXT: the author’s surname should be
quoted in brackets, upper case, separated by a comma from the publication year
(SILVA, 2000). If the author’s name has been previously quoted in the text, only
the date should be cited in brackets “Silva (2000) points out that..”. When
necessary, the page number should follow the year, separated by a comma and
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preceded by “p.” (SILVA, 2000, p. 100). A lower case letter placed after the date
without spacing should be utilised to identify quotations from different works by
the same author published in the same year (SILVA, 2000a). If a work has two
or three authors, all of them should be cited, separated by a semicolon (SILVA;
SOUZA; SANTOS, 2000); if a work has more than three authors, only the first is
cited, followed by et al. (SILVA et al., 1960).

SEPARATE QUOTATIONS. First-hand quotations of three or more lines should be
separated from the body of the text, with a 2 cm indentation in the left margin,
no inverted commas and typed in Verdana font 8,5.

REFERENCES. Bibliographical references should be placed at the end of the text
and organised in alphabetical order according to the first author’'s surname.
Examples: books and other kinds of monographs (AUTHOR, A. Title of book.
Number of edition ed. Place of Publication: Publisher, Year. Number of pages p.);
book chapters (AUTHOR, A. Title of chapter. In: AUTHOR, A. Title of book. Place
of Publication: Publisher, Year. p. X-Y); dissertations and theses (AUTHOR, A.
Title of dissertation/thesis: nonitalicised subtitle. Number of pages p. Year.
Dissertation/thesis (MA/BA/MSc/PhD) Institute/Faculty, University, City, Year);
articles in journals (AUTHOR, A. Title of article. Journal name, Place of
publication, v. volume, n. number, p. X-Y, Year); works published in annals of
scientific meetings or equivalent (AUTHOR, A. Title of work. In: TITLE OF
MEETING, Ordinal number of meeting, Year. Annals of... Place of publication:
Institution. p. X-Y).

ANALYSIS AND APPROVAL

The Editorial Board will send submitted papers to at least two members of the
Consultative Committee. After analysis, a copy of the decision will be sent to the
author(s). In the case of works accepted for publication, the authors will
occasionally be allowed to incorporate modifications in accordance with
suggestions made by referees.

Since Revista de Letras UNESP has a limited number of articles (15) per issue,
the best-qualified papers will be selected, according to their relevance, originality
and contribution to the discussion of the proposed theme, at the Consultative
Board’s discretion.

ADDRESS

Revista Olho d’agua - PPGLetras — UNESP/SJRP
IBILCE - UNESP/ Sé&o José do Rio Preto

Rua Cristévao Colombo, 2265

15054—-000 — Sao José do Rio Preto — SP — Brazil

E-mail: revistaolhodagua@yahoo.com.br
Internet: www.ibilce.unesp.br/posgraduacao/letras/revista_olhodagua.php
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	Tanto suas origens quanto suas inúmeras representações apontam para a sua diversidade e a sua capacidade de desdobramento. Além disso, é preciso reconhecer, em sua evolução ao longo de todo o século XX, que os sambistas, quando se veem perdidos musica...
	Vai, vai lá no morro ver/ A diferença do samba do morro para o da cidade/ Vai depois venha me dizer/ Se não é lá no morro que se faz um samba de verdade./ A criança lá no morro/ Nasce com pinta de bamba/ Tem um ritmo na alma, meu Deus/ Como tem a cadê...
	Matos (1982) afirma que seu desenvolvimento se deu de forma paralela à criação e ao crescimento das favelas e que estas vieram a se tornar uma espécie de refúgio dos sambistas e do próprio samba. Paradoxalmente, esse lugar reinvindicado como berço não...
	Em Samba, o dono do corpo, Muniz Sodré (1998) sustenta que o morro é a utopia do samba, assim como o é a Terra de São Saruê para os sertanejos. Além disso, Sodré afirma que, ao se opor à planície, o morro se estabelece como um espaço mítico de liberda...
	O reconhecimento do caráter fabuloso desse lugar, que pode ser (con)fundido com a fábula das próprias origens do samba, evidencia a produtividade da favela como um lugar que compõe o universo das representações do imaginário brasileiro, assim como a A...
	As origens do samba, que muitos sambistas costumam denominar raízes e que bem podem figurar, ao nosso ver, como memória residual dessa expressão musical, parecem encontrar terreno fértil na favela, um lugar que o samba pode chamar de seu, onde a tradi...
	Em um lugar com tamanha diversidade cultural, as raízes, ao contrário do que se poderia supor, não se fixam no intuito de produzir apenas uma identidade; ao contrário, em comunidade, em contato com o Outro, e embalado pelo samba, esse espaço promove v...
	Ao nosso ver, o caráter de resistência coletiva do samba redimensiona a vocação de acolhimento da diversidade da favela, descendo morro abaixo pela cidade, contrariando a lógica do branqueamento que empurrou as populações de imigrantes pobres e de ex-...
	Samba nosso, muito amado/ Que desceste lá do morro/ de cavaco, de cuíca, repicando no pandeiro/ sejas sempre respeitado/ se isso for do teu desejo./ Na Favela, na Pavuna/ Na Gamboa, no Salgueiro./ O batuque de cada dia/ Dá-nos hoje, por favor (CERTAIN...
	Essa recorrente aproximação com as origens aponta a favela como o lugar onde suas raízes se fixaram irreversivelmente para, depois, crescerem e verem, através de seus múltiplos frutos, o grão da voz daqueles que não apenas moram, mas cantam a favela t...
	Vista assim do alto/ Mais parece um céu no chão/ Sei lá.../ Em Mangueira, a poesia/ Feito um mar se alastrou/ E a beleza do lugar / Pra se entender/ Tem que se achar/ Que a vida não é só isso que se vê/ É um pouco mais/ Que os olhos não conseguem perc...
	Nessa fábula, pressupõe-se a impossiblidade de sua fixidez, uma vez que, por intermédio do samba, a favela se desloca, empreendendo travessias que vão do periférico ao centro. Em suas travessias, o lugar é cantado ao som de cavaquinho, pandeiro e tamb...
	“Dum coro de gato/ Nasci um surdo, repicado / A repicar no ouvido do mundo / Sou brasileiro, bem mulato/ Bamba e valentão / Sou o cupido do amor/ De minha raça / Tocando um samba / Nas cordas de um violão” (LANA; MELODIA; SANTANA, 1987).
	Se Mário de Andrade, Lévi-Strauss e Graciliano Ramos (por intermédio de Luís da Silva) souberam transpor para as páginas da literatura sua experiência de deslocamento no espaço geográfico brasileiro, compondo fábulas de lugares como a Amazônia, os tró...
	Eu vi o nome da Favela/ Na luxuosa Academia./ Mas a Favela para dotô/ É morada de malandro/ E não tem nenhum valor./ Não tem dotores na favela / Mas a Favela tem dotores./ O professor se chama bamba/ Medicina na macumba/ Cirurgia, lá, é samba (VALENTE...
	Pode-se, desse modo, vislumbrar a favela carioca como figura passível de um estudo que privilegia suas características regionais e nacionais, em sua carioquice suburbana, mas que não deixa de reconhecer suas potencialidades de deslocamento e transfigu...
	MACHADO, C. M. Of Fables and Displacements. Olho d’água, São José do Rio Preto, v. 3, n. 2, p. 57-69, 2011. ISSN: 2177-3807
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